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ABSURDO: CHEFIAS DO BANDEJÃO 
QUEREM PROIBIR TRABALHADORAS 

DE FAZER TRICÔ E CROCHÊ
Os bandejões da USP são uma máquina de moer gente. Nessas cozinhas industriais são produzidas mais 
de 10 mil refeições todos os dias servidas para os estudantes da universidade.  Durante todos esses anos, o 
trabalho alucinante, os movimentos repetitivos e a falta de contratação do numero de funcionários suficientes 
para dar conta dessa demanda provocaram o adoecimento de mais da metade do quadro de trabalhadores dos 
bandejões. Para dar conta da demanda as chefias arrancam o 
couro e alma dos trabalhadores praticando sistematicamente 
o assédio moral. São comuns os casos em que as chefias fi-
cam perseguindo os trabalhadores em todos os cantos dos 
restaurantes e até mesmo no banheiro, há relatos em que a 
chefia chegou a dar ordens enquanto o funcionário está fazen-
do suas necessidades fisiológicas. O resultado disso é que se 
tornaram comuns também os casos de surtos de ansiedade, 
depressão, síndrome de pânico provocadas pela combinação 
de um trabalho pesado e exaustivo e o assedio moral das che-
fias.  

Agora o último absurdo das chefias do bandejão da Física é 
querer PROIBIR AS TRABALHADORAS DE FAZER TRICÔ 
E CROCHÊ  no intervalo de recesso que é um dos poucos 
momentos em que os trabalhadores conseguem respirar no meio dessa rotina alucinante de trabalho. Como 
sempre o argumento é de que há excessos, quando na verdade essas chefias usam casos isolados para punir 
o conjunto das trabalhadoras. Além de ser algo que não atrapalha em absolutamente nada o funcionamento dos 
restaurantes o tricô, uma prática milenar que existe desde o Egito antigo e o crochê também são atividades que 
ajudam nos tratamentos de casos de ansiedade, depressão e a que as trabalhadoras exercitem sua criatividade. 
E ainda se fala que estamos em uma universidade onde existe o livre pensamento. Livre pensamento para 
quem?  Em uma sociedade em que os trabalhadores são vistos apenas como um número a mais na produção 
não é de se admirar que até mesmo o tricô incomode tanto as chefias. 
Diante de tanto desmonte na USP, da terceirização dos bandejões e o adoecimento do quadro de trabalhadores, 
chama a atenção que as chefias e a direção da Divisão de Alimentação gastem seu tempo fiscalizando o tricô 
das trabalhadoras. Mas o que está por trás da proibição do tricô é o avanço do assédio moral das chefias dentro 
dos bandejões onde estas senhoras se sentem no direito de humilhar os trabalhadores até mesmo nas pausas 
do trabalho. Em tempos de reforma trabalhista em que os patrões querem reduzir o horário de almoço, e contro-
lar ainda mais cada segundo do trabalhador dentro do local de trabalho as chefias nos bandejões querem sair 
na frente para sugar ainda mais o nosso sangue como verdadeiras parasitas.  O cinismo é tanto que as chefias 
e a diretora da Divisão de Alimentação da SAS falam que estão preocupadas com os movimentos repetitivos do 
tricô, chegando ao cúmulo de pedir um parecer do SESMT (Serviço Especializado de Segurança e Medicina do 
Trabalho) sobre o tricô das trabalhadoras. Curioso que nunca tiveram iniciativa para pedir qualquer parecer do 
SESMT para favorecer os trabalhadores, mas quando é para favorecer os seus caprichos não há limites nesses 
esforços. Porque não demonstraram a mesma preocupação antes que os funcionários adoecessem com os es-
forços repetitivos do trabalho? Em resposta a isso as trabalhadoras organizaram um "TRICOTAÇO" nesta ultima 
quarta-feira. Trataremos todas as tentativas de proibição como ações de assédio moral das chefias. 
Não podemos abaixar a cabeça, pois elas querem montar nas nossas costas como burros de carga enquanto 
aqueles que ocupam os altos escalões vivem uma vida de marajá. 

BASTA DE ASSÉDIO MORAL E DE ADOECER 
TRABALHANDO!!

Trabalhadora fazendo crochê                          Foto: Patrícia Galvão
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

QUARTA-FEIRA: FEIJOADA NO SINTUSP
RIFA: TV 40" E R$ 1.000,00

Agora em outubro, entre os dias 12 e 15, ocorrerá o 3º Congresso Nacional da nossa Central Sindical e Popular, 
CSP-Conlutas.
Para que o Sintusp participe há necessidade de arrecadar o valor relativo à sua delegação, ao todo serão 17 
delegados. O Sintusp passou então a promover encontros semanais, às quartas, quando o salão do Sindicato 
recebe mesas, cadeiras e todos os seus convidados, que além de comer bem ainda pode aproveitar o espaço 
para uma boa prosa.
Além disso, há outras iniciativas, nas unidades representantes do Sindicato estão oferecendo uma rifa de uma 
TV 40" e R$ 1.000,00. Procurem em sua unidade, comprem a rifa, pois além de concorrer aos prêmios você 
estará ajudando o Sintusp na sua participação neste importante Congresso, onde vamos discutir com traba-
lhadores de todo o país como derrotar o governo e todos os políticos corruptos que querem tirar os direitos 
conquistados dos trabalhadores.

ATENÇÃO FUNCIONÁRIOS COM ADICIONAL DE INSALUBRIDADE
DIA 30/09 – ÚLTIMO DIA PARA ENTRAR COM AÇÃO JUDICIAL 

 
O Departamento Jurídico do SINTUSP chama a ATENÇÃO dos trabalhadores (as) que recebem insalubridade, 
do PRAZO que é dia 30/09, às 17 horas (último prazo) para apresentarem  os documentos para entrarem com 
ação judicial.
Quem poderá entrar com esta ação?? Todos (as) os (as) trabalhadores (as) que fizeram horas  ou compensaram 
horas das respectivas pontes de feriados e recesso concedido pela universidade, nos últimos cinco anos, entes 
do Acordo Coletivo de Banco de Horas e que não tenham sido pagas e que querem pleitear o pagamento em 
dobro dessas horas, face à ilegalidade de acréscimo de jornada párea que recebe insalubridade.
Se pretenderem entrar com a ação, devem procurar o sindicato com os seguintes documentos:-
1)      Folha de frequência a partir de julho de 2012 (pedir no RH da unidade);
2)      Holerites a partir de julho de 2012 (imprimir Martweb)
3)      RG (Cópia simples)
4)      CPF (Copia simples)
5)     Carteira de Trabalho (xerox da página com a foto, qualificação civil (verso da foto), contrato com a USP e 
número do PIS.
6)      Comprovante de endereço (água, luz ou telefone)
7)      Procuração (Modelo SINTUSP)
8)      Declaração de Hipossuficiência (modelo SINTUSP)

TODOS CONTRA O SEDENTARISMO  - CARTÃO VERMELHO – 3ª ETAPA
Haverá atividades abertas ao público, de 26 a 30 de setembro, para promover o combate ao sedentarismo. Con-
fira a programação, com as modalidades, dias e locais. Participem!
Não é necessário fazer  inscrição prévia  e não há limite de vagas.  As atividades são destinadas a pessoas de 
diferentes níveis de condicionamento físico, inclusive as sedentárias.
Atividades da 3ª Etapa:
Caminhada da Saúde, dia 26 de setembro, terça-feira, das 8h30 `as 9h30.
-Local: Pista de Atletismo. Percurso: 2500m ao redor do quarteirão do CEPEUSP;
Grande Aula CEPÊ , dia 27 de setembro, quarta-feira, das 12h00 às 13h00. [Estacionamento do CEPEUSP] ;
Aulas Abertas CEPÊ, dia 30 de setembro, sábado, das 8h30 às 11h00 [-Local : Pista de Atletismo e Marquise 
do Velódromo. Aulas de Treinamento Funcional, Ginástica e Alongamento. A duração de cada aula será de 45 
minutos]. Mais informações acesse o site do Cepeusp.


